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Esquenta o clima de racha no PMDB 
Grupos se reúnem hoje para formar chapas à disputa pelo comando 

JÜUO ALCÂNTARA 

i locais separados, os moderados gabinete do líder do Governo deputa- • H P ^ ^ . 
IOVO PMDB — eruno de centro do Carlos SanfAnna. A do aruno de "ÊÊM 

Em locais separados, os moderados 
e o novo PMDB — grupo de centro 
esquerda — estarão reunidos esta tar­
de para examinar a organização de 
chapas próprias na possível disputa 
do diretório e comissão executiva na 
Convenção Nacional do partido, dia 21 
de agosto. E as divergências entre os 
dois grupos tendem a se acentuar com 
a divulgação do manifesto do novo 
PMDB, reiterando disposição de ba­
ter chapa com os moderados, com 
críticas ao Governo e ao comando do 
partido. 

A reunião dos moderados será no 

gabinete do líder do Governo deputa 
do Carlos SanfAnna. A do grupo de 
centro-esquerda no gabinete do sena­
dor paulista Severo Gomes. 

O líder do Governo, Carlos SanfAn­
na, disse que o seu grupo não pode fi­
car de braços cruzados, aceitando os 
desafios do novo PMDB, pregando o 
confronto, sob pena de dar prova de 
fraqueza e receio da disputa na Con­
venção Nacional de agosto. "Se hou­
ver condições de acordo, de composi­
ção, tudo bem. Se não, vamos para o 
confronto", garantiu Cardoso Alves. 

Chico Pinto teme reação popular 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

"Se não tivermos cuida­
do, dentro em breve não en­
traremos em nenhuma uni­
versidade ou sindicato," di­
zia, apreensivo, ontem, no 
plenário da Constituinte, o 
deputado Francisco Pinto, 
que desenvolveu grande es­
forço, nas últimas horas, a 
fim de evitar que o deputa­
do e líder do Sindicato dos 
Petroleiros, Mário Lima, 
deixasse o PMDB. Chico 
Pinto mostrava-se preocu­
pado com a decisão do líder 
sindical Joaquim dos San­
tos Andrade, o Joaquinzão, 
em abandonar o seu parti­
do. 

Hoje, às 15 horas, o grupo 
histórico do PMDB, os cha­
mados neodissidentes, lan­
çam manifesto que já conta 
com mais de 70 assinatu­
ras. Chico Pinto, que é um 
dos líderes desse movimen­
to, deplora o imobilismo de 
Ulysses Guimarães, regis­
trando, com razão, que ele 
e seu grupo é que estão tri­
lhando o caminho certo pa­
ra evitar a estagnação do 
PMDB e sua completa des­
moralização perante a opi­
nião pública. 

Depois da defecção de 
Mário Covas e seus compa­
nheiros, o grupo que tem 
maiores compromissos 
com a história do PMDB é 
o que se vincula agora à li­
derança de Francisco Pin­
to, Hélio Duque e outros. 
Mas o PMDB vive um mo­
mento de rara ebulição in­
terna. Não é apenas a es­
querda que se articula. O 
grupo conservador tam­
bém, animado do propósito 
de influir na futura renova­
ção do Diretório Nacional. 

O deputado Expedito Ma­
chado anuncia que os con­
servadores pretendem fa­
zer um programa de via­
gens por diferentes estados 
para estabelecer um enten­
dimento com os governado­
res em torno de uma chapa 
de unidade para o partido, 
reiterando o interesse dele 
e de seus companheiros de 
que as esquerdas permane­
çam no PMDB. 

A idéia dos conservao-
dres é levar um documento 
a alguns governadores, co­
mo Orestes Quércia, de São 
Paulo, Newton Cardoso, de 
Minas, Álvaro Dias, do Pa­
raná, Pedro Ivo, de Santa 

Catarina, Pedro Simon, do 
Rio Grande do Sul, Tasso 
Jereissati, do Ceará, Ge­
raldo Melo, do Rio Grande 
do Norte, Tarcísio Burity, 
da Para'iba. Como se vê, 
evitam cautelosamente 
passar na Bahia e Pernam­
buco, cujos governadores, 
Waldir Pires e Miguel Ar­
raes, estão em posição 
mais à esquerda. 

Expedito Machado ga­
rante que seu grupo já con­
ta com a adesão de mais de 
70 parlamentares e que es­
se número tende a ultra­
passar os cem. Trata-se de 
um jogo. Esquerda e direi­
ta procuram mobilizar 
suas forças para o teste de­
finitivo de influência den­
tro do partido, quando da 
composição da nova chapa 
do Diretório Nacional. 

Ulysses continua adotan­
do sua velha tática. Omite-
se diante do quadro difuso 
até que tudo se defina. Es­
pera que o tempo se encar­
regue de resolver muitos 
dos problemas do partido. 
A esquerda não chega a 
hostilizá-lo e a direita de­
clara abertamente que ele 
é o símbolo da unidade par­
tidária, como Expedito Ma­
chado lembrava ontem. 

A esquerda quer, como a 
direita, aumentar seu po­
der de barganha para ter 
condições de influir na 
composição do novo Diretó­
rio Nacional. Mas quer ir 

Chico Pinto 

além disso. Deseja tam­
bém resgatar as bandeiras 
do velho PMDB, sem as 
quais o partido afundaria 
na descaracterização e 
afundaria em processo se­
melhante àquele que levou 
a antiga Arena a trocar de 
nome para terminar de for­
ma melancólica. 

O deputado Francisco 
Pinto tem razões para se 
inquietar diante da ameaça 
de esvaziamento do parti­
do. As pesquisas de opinião 
pública mostram o alto 
grau de desencanto popu­
lar com os políticos e, par-
t i c u l a r m e n t e , com o 
PMDB, que encheu de es­
perança o coração do povo 
na campanha das diretas 
já e, em seguida, nos dias 
de euforia do Plano Cruza­
do. O partido haveria de 
pagar alto preço pela frus­
tração do programa. 

Alguns dos mais exprien-
tes e lúcidos políticos con­
servadores não apenas de­
sejam que os progressistas 
abandonem o partido, co­
mo desejam ver alguns dos 
seus representantes mais 
autênticos à frente dos ór­
gãos de comando partidá­
rio. Todos eles sabem que, 
sem a esquerda, o PMDB 
se transformará em gran­
de e novo Arenâo condena­
do a emagrecer nas urnas. 

Mas, as divergências 
ideológicas são agudas e 
tendem a explodir. Ontem 
mesmo, ocupando a lide­
rança do PMDB na Consti­
tuinte, o senador catarinen­
se Nelson Wedekin votou, 
como líder e em nome do 
partido, no encaminha­
mento de votação, a favor 
de proposta controvertida 
do deputado gaúcho Irajá 
Rodrigues impondo uma 
moratória de cinco anos no 
pagamento de nossa dívida 
externa (a suspensão de 
qualquer pagamento). 

A proposta foi natural­
mente rejeitada (o PSDB 
de Covas se absteve); mas 
ficarão os seus rescaldos. O 
deputado também gaúcho 
Luiz Roberto Ponte dizia 
que a liderança não se 
achava autorizada a enca­
minhar a votação a favor 
da proposta em nome do 
partido, que não tinha fir­
mado posição a tal respei­
to. Eis mais um problema 
para agitar internamente o 
já agitado partido do Dr. 
Ulysses. 

SanfAnna: sem braços cruzados frente à ofensiva dos progressistas do PMDB 
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